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Ementa: Ecologia Política. Questão ambiental brasileira: uma abordagem histórica. Conflitos 
ambientais. Noções de Turismo e de Ecoturismo. Extrativismo: conceitos e aspectos 
históricos. (Neo)extrativismo: impactos do padrão primário-exportador. Pós-extrativismo: 
conceito; América Latina; perspectivas no contexto brasileiro.  
 

Programa 

 
Dia 22/08 – 15h30min. 
 
Encontro 1 – Apresentação da disciplina, critérios de avaliação e definição dos 
parâmetros gerais do curso. 
 

Parte I - Ecologia Política 

Dia 12/09 - Encontro 2   
SOUZA, M. L. de. O que é a Geografia Ambiental? Ambientes, v. 1, n. 1, p. 14-37, 2019. 
 
DEAN, W. A ferro e fogo: a história da devastação da Mata Atlântica brasileira. São Paulo: 
Cia. das Letras, 1996. Cap. 6 - “A ciência descobre a floresta”. 
 
Dia 16/09 - Encontro 3  
Saída de campo (Assentamento Dênis Gonçalves) 
 
Dia 03/10 - Encontro 4 
Experiência do Turismo de Reforma Agrária no Assentamento Dênis Gonçalves 
(convidada: Maria Celeste Lustosa) 
 
Dia 10/10 - Encontro 5 
PORTO-GONÇALVES, C. W. A Ecologia Política na América Latina: reapropriação social 
da natureza e reinvenção dos territórios. INTERthesis, v. 9, n.1, p.16-50, 2012. 
 
QUIJANO, A. Colonialidad del poder y clasificación social. Journal of World Systems 
Research, v. 6, n. 2, p. 342-388, 2000. 
 
Dia 17/10 - Encontro 6 
ACSELRAD, H. As práticas espaciais e o campo dos conflitos ambientais. In: Acselrad, 
H. (Org.). Conflitos ambientais no Brasil. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2004. p. 13-
35. 
 
ZHOURI, A.; OLIVEIRA, R. Quando o lugar resiste ao espaço. Colonialidade, 
modernidade e processos de territorialização. In: ZHOURI, A.; LASCHEFSKI, K. (Org.). 
Desenvolvimento e conflitos ambientais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2010. pp. 439-
462. 



Dia 24/10 – Encontro 7 
ALIMONDA, H. Ecología política latinoamericana y pensamiento crítico: vanguardias 
arraigadas. Desenvolvimento e Meio Ambiente, v. 35, p. 161-168, 2015. 
 
ARÁOZ, H. M. Ecología Política de los regímenes extractivistas. De reconfiuraciones 
imperiales y re-existencias decoloniales en Nuestra América. Bajo el Volcán, v. 15, n. 23, 
p. 11-51, 2015. 
 

Parte II – Pós-extrativismo 

 
Dia 31/10 - Encontro 8 
FIRMIANO, F. D. “Quem lamenta os estragos – se os frutos são prazeres?” O bloco de 
poder agro do governo Bolsonaro. Estudos Sociedade e Agricultura, Rio de Janeiro, v. 
28, n. 2, p. 364-387, jun. 2020. 
 
WANDERLEY, L. J.; GONÇALVES, R. J. A.; MILANEZ, B. O interesse é no minério: O 
neoextrativismo ultraliberal marginal e a ameaça de expansão da fronteira mineral pelo 
governo Bolsonaro. Revista da ANPEGE, Dourados, v. 16, n. 29, p. 549-593, 2020. 
 
Dia 07/11 - Encontro 9 
SVAMPA, M. Las fronteras del neoextractivismo en América Latina. Bielefeld: Bielefeld 
University Press, 2019. (Capítulo 1 - Neoextractivismo y desarrollo) 
 
WANDERLEY, L. J.; GONÇALVES, R. J. A.; MILANEZ, B. O interesse é no minério: O 
neoextrativismo ultraliberal marginal e a ameaça de expansão da fronteira mineral pelo 
governo Bolsonaro. Revista da ANPEGE, Dourados, v. 16, n. 29, p. 549-593, 2020. 
 

Parte III - Turismo 

 
Dia 14/11 - Encontro 10 
MALDONADO, C. O Turismo Rural Comunitário na América Latina: gênesis, 
características e políticas. In: BARTHOLO, R.; SANSOLO, D. G.; BURSZTYN, I. (Org.). 
Turismo de Base Comunitária: diversidade de olhares e experiências brasileiras. Rio de 
Janeiro: Letra e Imagem, 2009. pp. 25-44. 
 
BARTHOLO, R. Sobre o sentido da proximidade: implicações para um turismo situado de 
base comunitária. In: BARTHOLO, R.; SANSOLO, D. G.; BURSZTYN, I. (Org.). Turismo 
de Base Comunitária: diversidade de olhares e experiências brasileiras. Rio de Janeiro: 
Letra e Imagem, 2009. pp. 45-54. 
 
Dia 21/11 - Encontro 11 
Turismo de Base Comunitária (palestrante externa convidada) 
 
Dia 28/11 - Encontro 12 
ACOSTA, A. Extrativismo e neoextrativismo: duas faces da mesma maldição. In: DILGER, 
G.; LANG, M.; PEREIRA FILHO, J. (Orgs.). Descolonizar o imaginário: debates sobre o 
pós-extrativismo e alternativas ao desenvolvimento. São Paulo: Fundação Rosa Lu-
xemburgo, 2016. pp. 46-85. 
 
VILANI, R. M.; OLIVEIRA, M. A. S. A.; VILANI, S. M. A.; MACHADO, C. J. S. Pós-
extrativismo e devastação socioambiental na Bacia do Rio Doce: ecoturismo como 
alternativa econômica. O Social Em Questão, v. 23, p. 143-164, 2020. 



Seminários  

 

Dia 05/12 - Selecionar tema: 

1. Ecologia política latino-americana: um olhar a partir da Geografia 

2. O neoextrativismo sob a perspectiva da Ecologia Política 

3. Ecoturismo como alternativa pós-extrativista 

Duração da apresentação: 50min. 

Debates: 30min. 

Formatação do trabalho escrito 

Prazo: até 28 de novembro: 

• Título; Resumo (150 a 250 palavras); Desenvolvimento; Referências. 

• Introdução: Apresentar com clareza os objetivos, a justificativa e a 

relevância do tema selecionado; indicar os procedimentos metodológicos 

utilizados;  

• Desenvolvimento: trabalhar as categorias selecionadas e articular com as 

discussões da disciplina e o tema selecionado;  

• Considerações finais: reflexões do grupo acerca do tema, levando em 

consideração a conjuntura política recente (2019-2023). 

• Formatação: 6 a 8 páginas de texto (A4, times 12, espaçamento entre linhas 

1,5, margens 2,5cm); citações e referências dos trabalhos utilizados. 

 

Leituras complementares recomendadas: 

ALIMONDA, H. Provocaciones sobre el tema “Extractivismo y Desarrollo”. Polis, 

Revista Latinoamericana, v. 14, n. 41, p. 43-57, 2015. 

DUSSEL, E. 1492 – O encobrimento do outro: a origem do mito da modernidade. 

Petrópolis: Vozes, 1993. 

FERDINAND, M. Uma ecologia decolonial: pensar a partir do mundo caribenho. São 

Paulo: Ubu, 2022.  

HAESBAERT, R. Território e descolonialidade: sobre o giro (multi)territorial / 

de(s)colonial na América Latina. Ciudad Autónoma de Buenos Aires: CLACSO; Niterói: 

Programa de Pós-Graduação em Geografía; Universidade Federal Fluminense, 2021. 

MALDONADO-TORRES, N. Transdisciplinaridade e decolonialidade. Sociedade e 

Estado, Brasília, v. 31, n. 1, p. 75-98, 2016. 

MIGNOLO, W. Desobediencia epistémica: retórica de la modernidad, lógica de la 

colonialidad y gramática de la descolonialidad. Argentina: Ediciones del signo, 2010.  



WALLERSTEIN, I. The Rise and Future Demise of the World Capitalist System: 

Concepts for Comparative Analysis. Comparative Studies in Society and History, v. 

16, n. 4, p. 387–415, 1974. 

ZHOURI, A. Desregulação Ambiental e Desastres da Mineração no Brasil. Uma 

perspectiva da Ecologia Política. In: CASTRO, E.; CARMO, E. (orgs). Desastres e 

Crimes da Mineração em Barcarena. Belém: UFPA, 2019. pp. 43-52. 


